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EXPEDIENTE

A administração deste jornal rega

aos srs. assignantes, cujas assignaturas

[indaram em _30 de junho ultimo, e que

ainda se acham em divida, se dignem

mandar satisfazer seus dcbitos, ou em

vales do correio, ou como melhor lhes

convier.

A El O

Apparcee um acontr-cinwnto surprehcndonte

na actual administração do paiz, que dá. assump-

to para ilações que nos são lisongeiras.

O governo quiz contrair um emprestimo de

cinco milhões esterlinos, e cru condição do con-

tracto que elle receberia o valor que as suas ins-

cripções tivessem no mercado, com a diminuição

dc um por cento. Logo que se fez a proposta na

praça de Eondres, houve tal concorrencia de mu-

tuautes, que os primeiros telegramas, que d'ali nos

vieram,annunciarum que 'a cifra des subscriptorcs

para o emprestimo subia a sete milhões delibras;

e on ultimos dizem que já sóbe a vinte milhões

esterlinos!

A nossa imprensa tem tirado deste successo

variadas illaçõcs, conforme as sympathias, ou ani-

madversões para com o governo.

Dizem uns que, tendo a França e a Russia

solicitado emprestimos com 3 e õ por cento de

abatimento no valor do men-ado dos titulos de

sua divida publica, e não achando ainda assim

demasiadamente facil a realisaçño das transacções,

é um pasmar que Portugal, tão pobre como é, e

atrelado em civilisação, visse aquella :iminencia

de subscriptores a offertar-lhe o quadruplo da

somma que pedia emprestada.

'Os mais visionarios explicam o phcnomeno

por machinações escondidas, que importam gra-

víssimo¡ compromettimentos a Portugal. Uns al-

ludem á hypotheca ou alienação da Madeira, ou

de outra possessão do nosso territorio, que os es-

tranhos nos invejAm. Outros suppõem vantagens

e concessões aos umtuante!, que se occultnm ao

publico, por serem excessivamente ruinosas ao

para.

Ao contrario os apologistas do governo con-

cluem, que a prodigmsa amuencia de subscripto»

res na praça de Londres é a demonstração mais

evidente' dos credips do actual gabinete portu-

guez. '

PpreÓç-nos que ha falta de verdade por um

lado/Ve pelo outro uma grande exaggeração.

A of'fcña dos dndores do dinheiro, em cifra

Éo superior'd que fôra pedida pelo governo por-

tugucz, tem _de certo uma rasiio de ser; e esta

não pode ser outra senão a do interesse.

_É
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(Continuação do n.° 111)

Havia já algumas semanas que uma mulher

ainda nova parava defronte da loja dc Coquelin.

Via-se bem que não era por prazer que sentisse

em examina' as obrinhas que este homem fazia,

senão por deferir aos desejos de sua filha, linda

creança de seis annos com uma. cabeça de cheru-

bim, que todas as vezes que passava defronte da

loja puchava or o vestido da mãe, porque ella

parasse, e fix 'a um par de grandes olhos azucs

nos primôres do pobre homem. A mai. cuja côr

pallida e compridos cabôllos louros denunciavam

uma fior extrangeira na quente atmosphera da

Provença, a mai via a menina tão satisfeita na

contemplação da meza de Coquelin, que a felici-

dade da filha era como um allivio ao pezar pro-

fundo, que parecia andar-lhe lá dentro; e era só

depois d'uma pausa, algumas vezes de meia ho-

ra-que ella acabava com a contemplação quo-

tidiana das obras do fabricante de dixes.

Coquelin tinha espirito eolhos mui pouco cu-

riosos, mas emlim começou a notar a mulher e

  

sua menina, a quem, não obstante a sua falta das as vezes que via frustradas as suas esperan-

l

A desconfiança de que o nesso governo com-

promette em segredo no contracto, ou territorio

portuguez, ou interesses que com isto podem cor-

rer purellms, é de corto uma iusiuuação inaldosa,

e visivr-lnwtne absurda.

Os mesmos que espalham estes rumores, es-

tamos nós bem certos, dc que não acreditam que

o governo fosse tão nescro que exposcsw a publi- '

co umas condições do (toutracto, estipulando ou- ›

tras occultamente, e devendo dar conta. dc todas _

cm pouco tempo no parlamento.

Mas se ha segredo, e se do que ainda não está

dado d publicidade resultou a concorrencia do capi- i

taes, como pôde elevar-sc tanto um credito funda.-

do no que estava occulto, ou conservar-sc o sc-

grcdo que de tantos crasnbido? ,

O absurdo é de tal ordem, que nem merece

rcfutaçño.

Mas dever-sedia a concorrencia dos tomado-

res do enun'cstimo ao excessivo credito anga-'

rindo por este governo 'P

Tambem ' não.

Nom o govy'no pode fazer milagres, nem

o paiz tem direito a exigir lhos. Basta bem não

ficar parado no caminho dos melhoramentos,

porque vamos andando, e regular os passos por

tal modo que não excedam as forças.

Logo a concurrencin, que nos espanta, dos

capitalistas, que offcrocem a Portugal o seu di-

nheiro, se abona conf'ança no actual governo

portuguez, é com tudo excessivamente superior ;i l

razão d'existeucia, que dessa confiança podia re-

cebcr.

Que nos resta ? Os interesses do contra-

cto ?

Mas esses não são superiores aos que se

estipularam em negociações identicas, que to-

davia não acharam a mesma fortuna de cou-

correntes.

Como poderá pois explicar-se um aconteci-

mento, que mal podíamos esperar, assim pelos

precedentes que j'á tinhamos!, como 'pelo que

tem succcdido em outros paizcs, que por sua rc-

presentaçâo occupam lugares primeiros entre

os estados do mundo?

Parece-nos que a causa, que principalmen-

te actuou na afliuencia dos capitaes para o nos-

so emprestimo, niio foi tanto o interesse consi-

gnado nas propostas, nem a confiança na pre-

sente administração do paiz, como a tendencia

e a vontade de regenerar-se, com que este hoje

se apresenta.

Tempos houveram em que a nossa vida po-

litica causava lastima, emaravilha, ás nações

europeas.

Consummia-sc toda a receita publica, e con-

traiam-sc todos os annos grossos emprestimos,

sem que a nação desse sequer um passo no

caminho dos seus melhoramentos. Questões de

absoluta de educação, cortejava com bastante af-

fecto para socegar a mai e animar a filha.

Um dia a mulher perguntou a Coquclin

quanto custava uma linda casinha de papelão cu-

berta com um telhado perfeitamente fingido, e

com os guardaventos das janellas pintados dc ver'-

de. Pulava a creança de contente batendo as pal-

mas só com a lembrança de que a mãelhe ia com-

prar aquella formosa casinha. Coquelin examinou

o trabalho do obiecto requerido, c apóz um ins-

tante de reflexão, respondeu: «Tr-ez francos»

Eram as primeiras palavras, que a mulher lhe

ouvira pronunciar. Pôz então sobre a meza o va-

lôr estimado, porque Coquelin não lhe estendem

â mão¡ para receber o dinheiro, e a creança ra-

diante d'alegria. e orgulho levou a soberba casi-

nha. '

Ou fosse porque a creança satisfeita com a

compra da vespera não ficasse desejosa dos res-

tantes brinquedos que enchiam a loja de Coque-

lin, - ou porque a mulher fosse retida longe da

rua do Petit Mazenu por algum negocio, -- tal-

vez por esse negocio que lhe dava um aspecto

tão triste, -certo é, que nem mãe nem filha vol-

veram no dia seguinte.

EntrcgnndO-se com assiduidade ás suas occu-

paçõcs habituaes, Coquelin permaneceu tranquil-

lo até a hora em que ellas costumavam parar

diante da loja. Mas quando chegou essa hora, co-

meçou então a voltar-se muitas vezes para a por-

ta com certo ar d'impaciencia, e como quem es-

perava alguem que tardavn. A hora” passou, e

Coquelin passou tambem da impaciencin á. inquie-

tação, levantava-se frequentemente da cadeira pa-

ra. ir da porta espreitar a rua d'alto abaixo, e to 
do palacio onde se faziam as sessões do tribu-

puros interesses particulares, baixeza de capri-

chos iudividuaes com desproveito publico, odios

mal contidos, theorias contestadas, que nunca.

passavam de thcorias, scdiuçi'ics intestinais, e

algumas Vezes a vol-agem rrvoluncionaria, tudo

isto nos levou o nosso, e o alheio, sem poder no

fim apontar para um melhoramento nacional,

do qual podessemos dizer, --- eis alli o que nos

resta (R3 tanto dinheiro mal gasto.

E comtndo nesse tempo contraiam-se cm-

prestimos; e quando os governos não eram tão

desperdiçados que deixassem de gastar tempo

em regatear condicções, esses contractos se fa-

ziam não poucas vezes com encargos tnes, que

ficavam muito alquem da segurança que podia

dar um estado tão mal governado, como nós

eramos então.

Eis ahi o que maravilhava o mundo.

Grandes recursos devia de ter esta boa ter-

ra dc Portugal, para que, apesar de todos os

sem desvarios, houvesse alguem que lhe con-

fiasse dinheiro sem usura muito revoltante. E

tinha na verdade; porque este torrão lusitano com

todas as suas condicções naturnes, ainda mesmo

descu°ado na \uaior parte, e desaproveitudo como

esta, faz o espanto, c a inveja de todo o visitan-

te estrangeiro, que aqui nos vê dar de graça

a natureza aquillo que em muitas partes toda

a industria e poder humano não alcançam.

D'nqui vem que, (como disse um talentoso

viajante francez, que ha nnnos visitou Portu-

gal) se aos dons naturnes da terra njuntassemos

aperfeiçito do trabalho, difñcilmente haveria

quem nos sobrcpujasse em prosperidade.

Todos sabem que a invenção contempora-

nea, que mais tem concorrido para a riqueza

dos povos, é a applicação do vapor ás locomo.

tivas. São infinitas as hypotheses que podem

imaginar-se, e que em verdade se realisam, pclns

unos esta feliz descuberta multiplica a riqueza

das nações. A somma de todos esses valores,

que ella pode crear, é uma operação que quasi

transcende o intendimcnto humano.

A historia moderna diz-nos as transfor-

mações, como por incanto, que a muitos pai-

zes tem della resultado. Os argumentos pra-

ticOs, e os exemplos de casa, tem sempre su-

prema força.

Que admira pois que Os estrangeiros, ten-

do-nos visto abrir os olhos s verdade dos nos-

sos interesses reaes, empregar o nosso dinheiro

em obras de melhoramentos public0s, e sobre

tudo vendo aberta uma linha fcrrea em quasi

toda a extenção desta zona do terra portugueza',

e tendo a certeza de que ella se coneluirá, que

admira, repetimos nós, que a confiança no

nosso futuro estado economico,que dove ter por

base principal a riqueza publica, tenha cresci-

do tão exuberantementc que produzisse ácerca

  

 

ças voltava da porta para a cadeira. com geito

carrancudo. Nlcsso dia talhou mal, e não poude

acabar uma caixa. Os pedaços de papelão não se

ajustavam, a colla fervêra demasiadamente, a te-

soura estava embotada, e demais d'isso n'aquelle

dia,-eoisa digna d'espanto l -n'âo houve quem

visse ou ouvisse na loja do fundo relampagos vi~

vos e rapidos, ou sons estridentes.

Mas no outro dia as faces pendentes e cn-

carquilhadas de Coquelin passaram de verde a

encarnado quando ajoven mulher e a menina se

acercaram da loja. E comtndo elle só manifestou

a suaalegria com um sorriso insosso, que veio r0-

çar de leve os seus labios grosseirOS, e foi morrer

estupidamente a um canto dos olhos amorteci-

dos.

A menina cobrando afoiteza com aquelle

sorriso, entrou na loja. resolutumente, e assentam

do as mãosinhas no hombre de Coquelin, com a

outra começou afazer gyrar umcatavento,que re-

matava um castello de papelão. Coquelin voltou-

se para a galante criança, e fez-lhe uma careta

añ'ectnosa; foi bastante para que ameuina se

familiarizasse inteiramente com a bronca. e sor-

dida figura do fabricante ¡le dixes, e começaSSe a

brincar. sem cerimonia, de maneira que em quau-

to a mãe ficara com os olhos fixos na parede

nal, a menina tomou posse da loja de Coque-

lin, mettendo os dêdos na. colla da panella, pon-

do os bonecos a dançar e as carruagens a an-

dar, abrindo as janellas das casas de papelão,

o pondo tudo em desordem na meza de Coque-

lin, que sem proferir a menor queixa, alterna-

tivamentc contemplnvn a mãe e a filha.

N'um dos momentos cm que para a mãe 

do emprestimo os resultados que surprcbcndcm a

todos ?

Mau fado é este nosso, que faz com que

todos os nossos homens publicos tenham os cs-

piritos impregnadm quusi seinpre dc dcspeitus

paes-ones, mesquinhez d'invr-_iag o sofroguidão

egoista. Estes, o outros vicios similhnutes, a

que estão habitualmente atrelados, inturvam

por tal modo a ntlunosplicrn em que vivem,

que lhes não consentom alargar a vista, como

deveram, até aos confins do nosso horizonte poli-

tico.

Grandes siio estes estorvos, e muito concor-

rem elles para a lentidiio do nosso progresso.

Tito grande erro é dar passos ds cegas no

presente, sem investigar se ellea são vacillantos,

como fechar os olhos para não ver a estrada que

está diante do nós, e que temos de percorrer no

dia do dmanhñ.

Não lia pniz nenhum que não tenha feito

sacrificios grandes com a abertura de suas linhas

fcrreas.

Que admira que os façamos nós?

Mas se não ha tambem paiz nenhum que os

tenha feito, e que depois nito tenha reconhecido

a largueza da compensação que ellos lhes trou-

eeram, nós que sobrepujnmos a tantos em pesiçilo

topographica, na bondade do clima, na uberdade

da terra, e em tantas outras condições favoravcis,

não'podeInOs deixar de tcr segura esperança, de

quo do sacrificio que estamos fazendo vira princi-

palmente a nossa riqueza, e o nosso engrandeci-

mento.

E', se nos não cnganâmos, infiluiram mais

que nenhumas outras estas ideias, e estas espe-

ranças,para a confiança do nosso credito na pra-

ça de Londres.

----.---_-

O nosso amigo o sr. Jacintho Augusto do

Freitas e Oliveira deixa desde este numero do

preencher a missão de que hn quatro nn-.zes, des-

interessadameute, se encarregou-n de cor-.respon-

dente efi'cctivo deste jornal. Affuscres proprios

do logar, que s. ex'l desempenha em uma das

secretarias do estado, nos privaram de tão va-

liosa coudjuvaçfw, e nos fazem sentir a perda

d'um collcga, que, por tantos titulos, presava-

mos. ,

Agradeccndo aqui ao sr. Freitas Oliveira os

serviços que prestou a este jornal, uuico modo

porque s. ex.“ consente que nós o façamos, de-

vemos-lhe ainda um testemunho do subido apre-

ço em que temoa o seu cavalheirismo, e oseu ani-

' ino cxccsrzi ramcn te pundo noroso.

A consideração em que sempre tivemos a

s. cx.l faz-nos esperar, porem, que se não po-

demos tel-os como correspondente effective, o te-

remos como colaborador, todas as vezes que as

funcções do seu logar lho pcrmittircm. RR.

 

    

olhava a menina escoou-se para a loja do fundo,

e qunsi em acto continuo, soltando um grito,

tornou a apparecer no limiar da porta interior

com um dêdo ensangueutndo.

Ouvindo este grito a mãe rapidamente se

voltou, e _correu para dentro da loja.

- Oh! meu Deus, meu Deus, disse ella,

que fizeste, minha pobre filha ? cortante-te ?

- 0h! maman não me ralhe, respondeu

a menina sacudindo a mão, e esforçanth e quan-

to podia por conter as lagrimas, não me ralho,

mamam; foi um cutello grande e feio que me

picou.

- Um cutello! exclamou a mile.

Coquelm fez-se de livida palidcz. Fechou

cuidadosamente a porta du loja do fundo, met-

teu a chave n'algibeira, 'e disse com voz titu-

bento:

Não é nada, não é nada; aqui está um pe-

daço de tafetá; carai-lhe vós a ferida., que eu

tenho a mão muito pesada.

Com um desvélo extraordinario Coquelin

trouxe :i mulher uma bacia com agua, e pôz-se

de Joelhos diante da menina, em quanto a mãe

lhe levava o dedo, e envolvia o golpe n'uma

tira de tafetá.

- E' provavel que tocasse imprudentemen-

te n'alguma faca de cosinha, disse a mulher mais

soccgada. As crianças entremettemse em tudo.

-Olil cidadã, respondeu Coquelin, que pena

me causa este accidentcl-Eu é que devia ter

cuidado na menina. A falta é minha; mas a me-

nina Luisa é ligeira Como-uma côrça.

_E travêssa como um besouro, disse a mu-

lher com um dcce e triste sorriso.

(Contínua)
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Art. 2.3.
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Mandfunos portanto a todas as auctoridadcs,
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. z alei seguinte: -

_nada ¡ll-idêfbn'

scola norn dc cusmo (0

C

@regada toda a legislação em

Os ministros c s'ccrotarios d'cstado dos ne-

gocios do reinOcda azcnd'aa façam imprimir, pu-

bliízrr o correr. Dad_ no puçoda Ajnda,aos il dc

n ¡ . " .' ' .

jul H delbdã.:ÂEÊ Jl,=com~ mlmca cguai da.

.= Anselnw José Braumcump ::Joaquim '17:01:2ás

¡rm-amou; e w

Carta de lei etc.

lllnlsterlo das obras publicas,

comum-cio e Industria

, . _ . _ ?Repartição central

A; , DOM LULZ, pomgraçado Deus, Roi de

Portugal c' doa Algarvos, etc. Fazemos saber a

todosos nossos subditos que as Côrtes geracs dc-

cmturarn (7..an queremos. a lei seguinte;

. 1.1,,.1Artigio,1._?, E'. approvado o contracto colc-

bradopmd'¡ ,deujunho ;101862, entre ogoverno

e a companhia lusitania, para a. regular navega¡

?50 DIN¡ MWM“ IglowldnarA-.avnpor;entre Lisboa e '

da( Present? 19'1th 'lhil 1*"'l' t r : I

,w ,Art.,2.° :.Fimjrcvogadpa legislação ,em con-l

“at-'iq' 'l il¡ 1"¡ Il-.t. . ui' 04211,¡ "l- i., !-I,..~'

a q ¡mandamostpqrtnnto .a. .todos .nãosuctpl'idadsm

a quem o conhecimento e' exccuçãqdarel'oi'ida

leitpertcucor,.=mie a cuznpram\aguardamo fa~

çam.cinnpr-ii'g_e,_guardar_ tão inteiramente como,

niella se contém. ,

O inarqnoz,dn,_Loulé, _pondo reino, presi-

dente .do. _conselho .de :minima-.os, , ministro e sccro

tm'lo do -emdoldos negocios estrangeiras, interie

11amente,cricarregado dos_ negocios ,das obras pu_-

blicas, Commercio eindustria,.e o ministro score.-

tario do ,estado ,dos negocios da fazenda, a façam

i¡np:_-i,m_i.r,, !publicar e .correr. Dada, no paço da

Ajuda, ,aos 2 _dejulho do 1862. :iEL-'REILcom

rubrica .c, guarda.: Marquez de Loulé::haqui-n_z

Thomé-.9260.50 Ld'Avila. ::7 Logar do sello grande

das armas rcaes. i

Carta dslei, oto-

a ilha _de_ Madeira".ciúasncondi®esfazem parte

'Contractopam Orneoislbçlccimcntp _do carreiras do

navegação por barcos movidos». vapor'cn-

tre os portoMbgLe do Funchal, a que

seccionais; dçsta_ data. ,_ I l _i , ,

1.9 *i A cbmpanbih ¡Mitsui-arde navegação :lt

vaportobri'ga-'se 'falar' In¡ navegação regular-en»

tr'eviLisb'oa o a ilhaxia Madeira, comnscus barcos

a vapor _Lusitania 5-u e'Lisboa --,:“ou com ou-

tros que acompanhiu venho. a adquirir owfretar,

de lotação não inferior-'a 350 tenelad-as, e de for-

ça motriz tal qneyisalvo's os casos de força ma'ior,

as viagens' tie-'façam nlum praso do sessenta' ho'-

raa,obrigando-sc a sujeitar os barcos, que são ou.

forem destinados 'para esta navegação, á approva-

çñoiprc'via dos-peritos para esse íim nomeados

pain-governo. h r 1' ~" t A

I a 2a“ -'~0'bnrco' 'ou barcos destinados para cs-

ta mwcgaçito ;serão sempre seguros, servindo (ch

hypotheca especial e garantia as obrigações re-

sultmrtcs @atencao-actor" - ' .

3.! -Uw dias de saida' dos-portos' de Lisboa

o Madeira) serão' sempre Acertos :e determinados,

por 'commnm :recordo entre a empreza e o gover-›

¡uy-;e nuncawpoderão ser alterados, salvo caso de

!acumular . .. t _ .._

4.“ A einprcza farei. cm cada mez uma. via-

gem redonda 'do ida c volta, salvo os casos dc

força. maior. - ' - ›

õ.“ -A emprczu propõe-se ligar, sempre que

lho soja possivel, esta linha de Lisbon á. Mudei-

ra, com a barreira que por sua conta explora de

Lisboa ao Porto, para que esta ultima cidade

tambem !possa aproveitar as Vantagens da rogu-

lar omnmunicaçito com' aquella ilha¡

' '- 6;' O maximoído preço' !laspassagcns do

astdn'pnssagclrotde Lisboa para' a Madeira sarado

37;?(000'rana 1x” '012158652253500 ra, na 2.?, o

»socorro na 3'."-,'pagos'ciii moeda -fm-te, a da.

ilha para Lisboa 305000 rs. insnlanos na l.“clnsá

no, 255000'”. 'nai-2.“, -e 6; 000 ”re. inn' 3.“, in-

cluindo-se ::sem preços' @sustentados pasàagei- ,

mswlura-Me awiugnnru' "› I ' -I i

i 1-1 7.““ ¡W'cumsponden'cia otiicial, :osdinlociroo

publicos e as malas do correio serão conduzidos

;Mitnltsmcntc' nos'llarcos da'emprezau 0.4”. pas-

sageiros ¡lo-estado pagarão por SIM' pausagcns

:nn terço menos !do que-os pas'sageiróslparticula-

runs_ O aiiatériíall'dcr girava, fardnmentos,~utensi-

nas ou qimcsq'ner outroslolijcctos"›queufm'em_car-

wg'adbs" a bordo .por contm'do 'estadorftambeni

pagarão menos nmr terço doltptc'os fretes das

r xbollas que a cmproza estabelecer' 'para i0 pn-

Mim; im: .. '1°. a”:

- - 8.' A emproza poderá importar, zlivres de

-iircitos, durante o tempo do -acn contracto, (lc-

lmixo da fiscalisação do governo, os barcos a vn-

~ I-r de que' cometer para esta navegação, e bem

-wim caldeiras, ¡nat-hinos, e amarraçõcs :para

' ¡,UAE_ ' ' '

9.“ A companhia nz“io poderá trespassar es-

1'- l'nllll'al'lí) sem previa anctorisaçño do governo,

_o neste caso, se a nova cmprcza for estrangeira,

mtu. i nlêu'gj sal, 'v a_

t( (1.1th

. Sil.le Caxemoai'dc für Emap, :subéáwldend l;

' "editing".asilos ;tação

1a 4

 

@sic :fada como ' a › -

WMM' _ÊQÍ'dades p

153:.. d' -° ;ñêàl cmpr .
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tos de Lig-caiba Mace¡ ;V si' dizia" reñxad L _

ou não libera; eitas vi; A preso' _ax-cado

condição '1:','7lixíl'rera ahiultldc 1005000 l   

         

   

 

  

 

tambcmf.'cuso; de for""_;;_maibr._e hypothcse,

thm'to amp'llbza tiv' 'stapm, de lic.

rem ambos retidos quando a barra. do Porto não

permittir entradas ou saidas. _ , _ , _

ll.“ Se a emprezw .deixa-r. 'del ñxz'crÍ uniu

viagem redonda ein cada moz entre Lisboa e' a

ilha da Macieira, perderá. o subsidio correspon-

' acute #essa sangrar; salvo ó'da'so dc força maior;

c seÍ deixar de fazer duas viagens sem caso dc

força maior, pagará. uma multa de 2:600,-50002

rcns. .

12.“ O governo _concede á emprcza uma.

subvenção annual de 1220005000 rs., dividida

cm quatro pagamcntos'nrímqen-ncs. _ '

13.“ Quacsqucr duvidas que se suscita.er

.entrelo .governo.c,a.umptteza.úu01'ca do cumpri-

mento dcstc contracto'scrão decididas por dois ar-

bitros, um nomeado pelo governo e outro pela

cmprcza. Não havendo accordo entre ellos, serão

as duvidas resolvidas pela secção do contencioso

administrativo do conselho d'estado.

14.“ A emprcza começará. a fazer as suas

viagens regulares o mais tardar passados trinta

dias da. data deste contracto, não o fazendo ss-

sim pagará por cada dia que decorrer alem dos

trinta uma multa de ,1005000 rs., salvto pro-_

vado caso do força maior; e, se sobrcos trinta a

demora exceder a vinte dias, poderá. o governo

rescindir este contraem. '

' 153 r Elite contracto_ ,durará pondoz annos,

'mas a empreza ou o governo podera rosciudil-o

1deuloir. .cm doisannos sempre que previna um ao

outro dÍisso com trcz mezes de antecipação. i

. i Paço de Ajuda, ao 2 de julho do 1862. =

:Ilíarguez :do loulé. z: Joaquim Thomás Lobo

1tl'Avila. . _A › . _

 

'analista-lo: dos'négocl'os da guerra.

LUIZ, por graça dc~ Deus, Rei de

Portugal e dos Algarves, feto. Fazcmo saber a

todos os nossas subditos, que jas,côrtes gcraes

dccretarain e nós queremos a lei seguinte:

Art. 1.° E' o governo auctorinado a. mandar

abona1°__aos tenentcs coroneis, majores, capitães,

tenontes- e alfcres tanto cñ'cctiros como gradua-

dos, dos corpos de cavallnria, infantaria e .caça-

dores, além dos vencimentos que lhes pertence-

rem segundo a legislação em vigor, uma gratili-

cação mensal, Como supprimcnto alimentício,

_em quanto fizerem serviço (effective nos corpos.

§ 1,° Esta gratificação será. dc 105000 réis

para os tenentcs coroneis, de 8,5000 réis' para os

mejores, de 35000'réis para osfcapitãcs, de réis

25500 _ para cs tenente; 'e do ?E5000 réis para os

alferes tanto cñ'ectivos, corno'igraduados, e será

paga integralmente e_ sem ,dotlrn-ção alguma.“

' ' § 2:6 _Os ,ajudantes c qpartcis mestres dos di-

tos corpos venccrâ'o 'tambem a'gratilicação corres-

pondente aos seus rcspectivosípostos. '.

Art. 2,? Não são comprehcndidos nas dispo-

sições do artigo 1.° os tenentcs coroncis e majo-

res que exercerem Commando.

Art. 3“;Ó A importancia das 'gratificações es-

tabelecidas nos §§ 'I.'° c 2.° do artigo 1.° não ex-

ccdcrão annualmcnte_ á-quantiade 3226005000

réis. A p l

Art. 4_.° Fica revogada toda a legislação cm

contrario. _ i

Mandílnios portanto a todas as auctoridadés,

wa_ _quem ooonhccimeuto o execução da referida

lcilgpcrtencer, quo'a cumpram c _façam ciunprir

c guardar tão inteiramente comoy nella se, con-

J v O ministro @secretario d'éstado dos nego-

Clos da guerra a faça imprimir, publicar e _cor-

rcr. Dada' no paço da Ajuda em 1 de julho de

1862. ::EL-REI, cemwnbrica e guarda.:- Víc-

conde de ¡S'á da Bandeira“:

DOM LUIZ, por graça de Deus, Roi de

Portugal e 'dos Algarves, etc. Fazemos saber o

todos os nossos; subditos, que as côrtes gerues

decrctaram e nós queremos a lc¡ seguint -:

Artigo 1.“ Aos sargentos ajudantes, sargen-

tos quarteistmcstres, primeiros sargentos e porta.-

bandciras _dos corpos das did'erente¡ armas do

cxcrcito, que contarem dez annos de serviço et-

fectivo dde o posto de primeiro sargento, e

que, polos informações nuances dos seus chefes

se mostrar que durante esse praso 'do tempo têem

tido~boa conducta, será abonado mai um quarto

do respectivo prct. ' _

Art. 2.° A disposiçãodo artigoprecedente

deixará de ter ed'cito qriando o individuo, a quem

tiver sido concedido o abono dc que elle trata,

mudar de conducta; passando a ter más informa-

ções durante dois anne: consecutivos. '. -

' Art.'3.° - A promoção dos sargentos ajudan-

tes, porta-bandeiras, e pámcivossnrgentos derca-

valhu'ia- c'infanteria :Lo-posto de alferes das mea-

mas 'armas será regulada pela antiguidade do

posto de primeiro sargento, preferindo-se aquelles

que tiverem mais habilitações, conforme o dispos-

to no artigo 4.° da curta lei de 3 dc'marçode

1858. l - a , .

Art. 4.° Fica revogada toda 'st-legislação em

contrario. A .

' Mandâmos portanto a todas as anctoridades,

a quem: o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a cumpram e guard-em e _fa-

çam cumprir o guardar tão inteiramente como

n'clla sc contém.

O ministro e secretario d'estado dos nc-

gocios da .guerra a faça imprimir, publicar e

@carávgçndoàpara todwostqyghqscu contragr

. Acto.? . . .

ananás!“ -

,as'ao aos ;ü

i

l
ço mais favoravel que podcr'obter, o dinheiro

existente em cofre, proveniente das remissões.

  

  
  

. LUIZ!, ,por 1gr'agçafrlai Deus', us¡ de

Ém'tugd-e dos Al ervas, .60.:Fazeiiips'-sai›cr”a'

posso¡ _crio_ tos_ que ns'q3rtcs 'gçrucs 'dc-

* ndo qucfcmos a lei 'sê'gaúntcz

' A ntiiigâ e

   

  

    

  

Ã'.'.q" ç ¡?do &cidaleiem'ñ
.5*  

     

o 15°_ ainda em ?$900 recrutas' o

r Mi¡ &ümdutbxercito no aim"

corrente de 1862, devendo ser o mesmo dis-

tribuido segundo a tabella junta, que faz parte

:àgsta'lcizt r - ' - -( r- -

i ' rt'. ' 2.“ Depois defeito' a distribuição po-

los districtos, bairros e concelhos, segundo as

leis .vigentes, cada .camara ,uurnicipal.sulnliri.;~

dará., tomando a mesmo base de população por

cada_ uma das freguezias respectivas, o numero

dc recrutas quo houver de dar o concelho para

'preencher o contingente districtal.

§ unico. A subdivisiio por» freguezias co-

meçará. a executar-se no futuro nuno dc 1863,

'devendo o governo para tal effoito elaborar os

regulamentos necessarios.

Art. 3.° E' o go'VernO' au-ctorisado *a :tp-

plicar ao alistamento de substitutos, pelo pro-

Art. 4.“ Fica revogada a» legislação em

contrario.

Mandâmos portanto a todas as auctoridades

a quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a cumpram e guardem e fa-

çam cumprir'e guardar tão inteiramente como

n'ella se contém. '

Os ministros e secretariOs d'estado dos ne-

gocios da guerra e do reino a façam imprimir,

publicar e correr. Dada nopa'ço da Ajuda, aos 1

dc julho de 1862. Eli-REI, com rubricas: '

guarda.: Visconde 'de Sá da' Bandeira _Auf -
nl u

salmo José B7“ámn'camp.

(Segue a tabella demonstrativo do numero a

do roer-atas', publicada no Diario de "Lisboa

n.° 155, pag. 1.“) 7 ' '
I v a v

*ÕÕÉÊÊÊEÓÍEÉNEIÃE*

r. redactor.

Ereira' 19 dc julho de lâã'.

No n.° 108 do seu muito lido jornal, lo-

mos com toda a satisfação o despacho do sr.

Eduardo de Serpa, para juiz da. comarca de

Moimenta da Beira. Ben¡ mcrccidos são os en-

coniios que se fazem a este cavalheiro tão ¡'ch

peitavel por todos os titulos, e tambem, como

v., louvamos o sr. ministro da justiça pelo des-

pacho do sr. Serpa, - porém não o podemos

fazer em quanto a outros despachos cm relaçao

a alguns dos srs. delegados que entraram no

despacho geral, pois quo sc notam injustiças não

esperadas no nobre ministro, que quanto a sua

reputação nos dava o direitode aguardar 'ou-

tros resultados, que conlirmnssem essa mesma

reputação, o que infelizmente não aconteceu.

Vemos que alguns srs. delegados, apenas

com-cinco'ou seis annos de exercicio ficaram

juizes no continente, ao tempo que outros, que

exercem ha mais de quatorze annos, que foram

anotei-idadesexemplares e de reconhecido merito,

foram mandados para o ultramar, como foi o

sr. Diogo Leite de Castro Pinto Castello Bran-

co, o que causou nesta comarca de Montemor

o Velho um espanto geral, attentas as elevadas

qualidades que _tanto carecterisam o sr. Diogo

Leite como homem e como anotei-idade.

Pensavamos que seriam attcndidos Os seus

serviços e merceimcntos pelo nobre ministro,

que se dizia ser a sua norma - a imparcialidade

e a rectidão. _.

Outra injustiça ainda do mais alto alcance

fez o sr. ministro da justiça na preterição do

delegado do Cantanhede, o sr. José da Ro-

cha Fradin-ho, cujo cargo exerce seguramente

ha quinze annos a par de uma reputação inve-

javcl e honrosa. E' uma auctoridade cheia de

zelo e actividade no desempenho do seu car-

go, e de uma. vasta intelligencis, e que, bem

como o sr. Diogo Leite, fazem honra á ma-

gistraturo.

Aos jornaes que tanto abonam a rcctidão

do nobre ministro da justiça pedimos que nos

elucidem demonstrandonos como sientendo, á.

vista dos alludidos dcspachoa, a boa justiça

que seguiu.

Desgraçadamonto' quasi tudo nos altos po-

deres caminha assim. Os homens da mais ele-

vada. posição não fazem caso destas bagatelas.

Parece que se boni-am com ellos - são triumtos

seus. '

Rogamos a v. sr. redactor, a publicação

destas linhas, pelo que nos confessaremos muito

gratos, - e_ ; temos a honra de ser com toda. a

consideração

w De v. etc.

A J. X.

M

EXTERIOR

Dasjornaes do correio dc hontem copiamos

os Seguintes telegramas :

 

a

Turin, .18i- Dizem da fronteira venezinna,

que com o reconhecimento de Italia pela Raso

sia. tem- havido demonstrações populares em Ve~

neza, atiixando pesquins tricolores. ando car~

tas de Roma algumas forças francezas trocurño

a guarnição para impedir 'qualqucritcntativa de

manifestações.

Bombasincendiarias estalaram om alguns

pontos. A policia romana tem feito prisões. No

primeiro de agosto se abrirá. o ferrco-carril dc

Roma á fronteira napolitana.

o -*Pnris~~l8~-~ A's seis horas da manhã dou"camila Ibrahim! de'ulisoi. o _

&Gê; 'á lim um ¡titlñcipe a primata Clotilde Napoleão.

Haia diriam que Rushu'ão' a marcha para o

"Méxipoido 'general devia sahir uru

"esta“ cidlu'dc, 'dt'pulá d'ámunhü. p

Ra'êfsã' '18 -- operações militares teem

_continuam por um um plano.

| 3 Tigrin 18›.- O sã. :Lazaro interpellou o mi-

nis; , . übwbâvandalV 'filas provincius impo-

tintas, é'Rattazzi diss *The o vandalismo tinha

perdido toda a importancia politicu,e ficaram rc-

duzidas a algumas actas de pilhagem, pois a

«Gazeta» só publica o mais importante para

tranquillisar a opinião publica.

Londres 18 -- Todos os periodicos, o cor~

*raspoadencins estao no camomaccordn 'para

apresentar¡ _u ultima" 'batalha - Couto? damn-“za

para os ledcrnos, pormu não como decisiva.

Sem embargo para o Norte estao muito dc¡-

animados.

Londres 19 -- Lord Pulmcrston lamenta

na :amar-a a proposição do Immlnay" sobre oa

Estados-Unidos cm aslactunes circumstanrias.

..O ministra nãoçrên push-,i'm do Sul.. cheat-auto

forte para justificar o seu recordiecimento a lu-

glatcrra c rogoud cmnpça :que deixasse no cui-

dado do governo 'o clégõr' nin ”ni'lilucnto optimo

para offereccr; as partes belligcrantes a interven-

ção ingloza.. Lenilany retirou u sua proposta. A¡

noticias de,New-York ,alcançam a 10.

O World lcrê- necessario u'duptar o nystcma

do recenseamento. '

Mac Cellan tom-se 'adiantado nte milhas

para Richmondu-Espcrwse uma batalha.

O Monitorar Universal publica as seguinte¡

noticias do Mexico : _

:As noticias do \FOI'Q›C1'IIZ alcançam até no

dia lõ do junho; e'ardc Orizuba até no dia

ll. Nesta data o corpo cxpedicionario franrrz

continuava occupando as mesmas posições, seu»

do exeellcntc o seu estado sauitario. O gr-ueral

Denny chegára a Orizaba no dia l com 45 car-

ers, e partirn novamente no dia seguinte, a

lim de asaulnir o commando das tropas quo

estilo em Cordova. A _

No dia 8 partira dc Vera' Cruz um segundo

comboyo com vircres para trinta e cinoo dias;

'20 carros deste comboyo, escoltados polos vo-

luntarios de Vera Cruz, foram aprehendidoa po-

los mexicanos.

O general Marquez, á testa de 1:500 ho-

mens, chegou no dia l?) a Vera Cruz, vindo

de Orizaba, para onde devia regressar depoil,

a lim do se reunir ao general Lorencez.

A bordo dos navios cra bom o estado sa-

nitario. O cmnmuudanto Rose esperava a todo

o momento pela chegada do contra-almirante

Reynaud conj!, a «Guerriérc» e a ¡Ypliigonien,

jque têem a ordo 300 marinheiros»

- N'uma carta dc Vera Cruz encontramos

ainda os seguintes pormenores ricerca do ata-

que do comboyo que no .dia 8 do junho partiu

para Orizaba. _ '

«Este comboyo ia escoltado' por volunta.

rios mexicanos, c conipunha-sc de 250 carros.

Foi atacado adiante de Chiquihinte por uma di-

visão do exercito dc anngum. O inimigo ata-

cou logo de principio o centro, porém foi repel-

lido. Atacou depuis a rL-ctaguarda do comboyo

e_ partiu as rodas dos ultimos carros em nume-

' ro de 20, que ficaram em seu poder. 0 coin-

bate foi renhido de parto a parte.

«O general Dunay, que connnanda em

Cordovu a cidade situada entre Vora' Cruz o

Orizaba, está. encarregado da direcção dos com-

boyos, que de futuro serãoescoltados por tro-

pas francezas conjuntamente com tropa! mexi-

! canas nllindns. ' " _ '

;Cumpre notar que o corpo exp dicionario

recebeu ou vae rcccbcr por New-Yo:: , pela Ila-

vann' e pela França, directamente, viveria em

quantidade sufñcicnte para poder deparar pelo

: chegada doa reforços, que viio partir nul¡ bro:

vemente sob' o counnundo do gcnpral Foreya

-- Da «Correspondencidn :

;Paris 19. - Acabam de chegar telegram-

mas do Saigon annunciando estar concluido o

tratado de paz. '

Foi assiguado nn dia 3 da junho e expedido

1 para Hué e Paris, alim de se cíl'citunrcm as rati-

1 ticações que se devem trocar d'aqui_ a seis me;

l zcs. " \

Ignoram«m ainda as condições, mas julgam-

Ise vantajosas aos interesses france s e hcspu-

nhoes, porque o imperador Tu-Don d ordem aos

seus plcnipntenciariOs de não apresentar difficul-

dadca ás exigencias dos europeus..

«Londres 19. - O correio do Nova~York é

de 8 do corrente.

j Faziam-se no Norte fhrmidnveis armamen-

_ tos. O corpo de exercito do gcnernl Burnsidc ia

' unir-se as tropas que deviam atacar novamente

Richnmud.

'Continuam o bulnlmrdcamcnto de Wicks-

burgo. O congresso pediu eomnmnícação da cor-

respOndencia do governo com u general Mac-Cloi-

lan.

' 0 Corregedor do Nova-Yurk publicou uma

proclamação cxcitando os seus concidadãos a fa-

z'cr sacrilicios para afogar a insurrcição o impe-

dir uma _intervenção estrangeira. que qualifica do

vergonluma.

^ Os periodicos aconselham armar os negros

em“caso de intervenção estrangeira»
. .'

 

- Do «Contemporaneo n:

«anin (sem data). -- O sr. Durando reno-

vou nu camara os protestos contra as palavras

em que Garibaldi ataca a. França, e accrescen-

tou que a base da politica italiana é a alliança

franccza. Tambem disso que no caso eventual de i

uma guerra entre a França e a Inglaterra, o pn-



'
n
a
'

.
.
.
U

pe| que n'ella desempenhou-ia a Italia viria a ser

o de um laço de união entre as potencias occiden-

Mes.)
_

Por ultimo, disse que considera proxnno o

termo da questão romana.: ' - .

l
l

«Paris 20. -Dc Veracruz anuunciam, com

data de 19 do passado, que a. febre amarclla fa-

zia grandes estragos no .exercito franccz.

O general Donay chegarasó com 100 ho-.

mens a Orizava, porque os demais haviam ficado

nos hospitaes.

O general Lorench estava cercado por toda

a parte,,c não podia moverse cm quanto não che-

gasscm reforços. Os partidarios dc Marquez sa-

quoavam e incondiavam as povoações»

Pariz sem data-0 general Foi-cy foi cha-

mado a «Vicky» pelo imperador para receber

instrucçiics a respeito do Mexico'

Até 19 de ¡alhonãohaviam os mexicanos

intcntado nenhum ataque contra Orizabar '

Os francczes haviam capturado uma galeota

mexicana com armas c munições.

A sentença dada no cclchro processo sobre

p 'ltátldcpfiMIOQ'atdcg socialista

É¡ ”solvid'os sGreppo da Cle-

a canspiragim ( t

é a seguiritig: ›r _

mentiu c "iai ' 7 ,t @mtldnmadcs «Vas-sei

Baclu-lchltEi' , à :ã Uaitl'ós china Õhcfes

c finnladorcs da dita sociedade atres, a oito, a

cinco annos do. prisão; &patroa; assis mezcs, e

todos, a com francos de multa o. custas. À

:Jurimi. de laGrndiereápctuista haver sai-

do 'do Pariz, com o Clu-rbonra para embarcar.

Disse-se que luva instrucções para'altcrar as ope-

rações no Mexico.

Berlin 20. - Por um dccrctoroal foi nomca~

do governador de «Vandon» o conselheiro dc cs-

do Çostronki. I, A . v V

O principe Constantino rcstituiu á sua liber-

dada .dez mulhcrcs complicadas em as demonstra-

ções hostis ao ,EJH'PNHL .

› , Bgtgltsa_ 19. - «ansciu-baja encorporou-se

cn¡ Uipas cointabdigc pri'uisck »lim do lbrtiliug-

rcm a linha do Bjclopanlivisck. .

Os mirditas exigem¡ ,ido iconsul italiano que

devolva _ao sou abbndc ipitrado. › A z v

'Berlin 21. -0 sr. Saunay entregou a El-

Rci as cartas que!) acreditam. representante :tl'I-

(alia, na corto dc S.,M., prússiima, ã _

,Turin 22. -Os generacs. Fin'cy. .e J urrín

embarcaram_ para o Mexico no principio dc agos-

to. Assegmase (Incas tropas francczas naquella

republica sn 'elornrño a 3:000 lmmcna.

Nova-,York 10. mb'lidcll enviado do Jaffcr-

son Davisna Europa,_annunciou ao seu gover-

ucíque, a _Franga reconheceu¡ em confederação do

Su °
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Uso do chlornrcío do cal para

'destrnlr cel-tos an¡macs.-O'chlnrurc-

to de cal, diz El pabcllmt médico, niio só comba-

te vantajosamentc as cpizootias, senão que com

o seu cheiro incominoda a muitos animaes, a

ponto¡ tie que uhunawsó' noutw se podem afugen- a

-l;".'.)1.“.

 

iniciadas' partespccics de mon-;as e de mosquitos,

Para isto basta coll rar um pouco do chlorurcto

em'cima de uma taboasugtpip'sipaiçertu digna".

o deixar uma janolla cntreiibei' a 'qiie se deve'fc-'

char no (lia'ticgilinte o de'ansirdik cied'o, Os ratos:

c as rataizanas desertam do quiilqner habitação'v

em que ha'a' clilorurcto'de ral, como succeden

no grande hotel' de Ndr'embcrg. Nos campos o

chloiun'cto'é igualmente util para fazer fugir os

insectos. Na“ applicaÇão ás plantas rociam-se as

folhas com mir pouco de leito do chlorureto de

cal, dc ma'nhã e á tm'ch Para as arvores dc fru-

cto, tomase' uma parte de chlorureto, junta-se a

meia parte' de' banha, c applica-se esta pasta por

meio d'um'a pouca do estopa em roda do tronco l

da arvore. Todos os insectos se deixam então

csi¡- dos ramos, e não mais intentam subir.

' l (Eschollaste medico.)

   

NOTICIAR-'lO A'
__ , .

.l teima. - Estãmse ?agarrando ás pare- .

des para fugiram a sustentar o que disseram,

mas com tanta infiilicidade que não atinam ao

menos com um solisina' 'tolc'mvelí E” cousa. de

riso. Escrevcmr palavras, palavras, e mais pa-

lavras, mas a respeito de ideias !. . . .Nem se

quer - app'arent rarí nantes in gurgite vasto!

Acontece assim' quando se'.tcm só em vista -

encher muito pa'pclf ' NL

Ora values. Mais uma vez:- quereis discutir?

Dizei onde 'estão rno'discurso !do sr. José'

Estevão as* palavras _que canos; c se lá. não

ostiio tcwtualmente- deduz'i do periodo a. que al-

ludis o sentido d'cllas. - - A

Assim é que se discute, e se leva a con-

vicção ao animo dos' que leem'. O resto é eva-

siva o -- palhada. '

Dizois vó: quo nós «confundimos ignorancia

com "intenção, o dissemoa, que quem não cube o

que faz o FACTo-an-M'Npár'dea-a importancia e

não mcrcce reparos»

Vamos, provae-nos tambem» quc'naruia¡ diss§-,

mos isso, o sc vos sobcjar tempo cx'pliêai-n'oii'
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Aqui é que nós quorimos ver a vossa rhe-

torica e ajuisar da vossa orthodoxia porque o

mais não passa de farelorio.

A casa da Saboya.-~ Debaixo d'este

titulo escrevo a Revolução de Setembro o seguin-

te : - .

Não deixará de interessar aos nossos leito-

res uma rapida noticia acerca da illustre casa de

que dcscende a ¡oven princesa que vao ligar-se

aos destinos desta nação.

A casa illustre de Saboya tem por principal

chefe o cende do Mauriennc e de Saboya Hum-

berto chamado por autonomasia o das mãos bran-

cas. Sobre ,os seus progenitores ha ainda hoje

grandes duvidas, sendo que alguns auctorcs lhe

dão por pac a Beraud, Beraldo ou' Bertholdo da

casa de Saxo, vice-rei de Arlcs, filho dc Hugo,

marquez de Italia; outros 'o suppõem descenden-

te dos duques do Borgonha, dos condes de Ma-

con, ou de Milão. Mas a Opinião mais recente e

plausível é que é lilho de Hcrmengarda, casa-

da em segundas nupcias com Rodolpho lIl, rni

do Borgonha, pelos tins do seculo X, começo do

Xl. -' * . ' « ~ ' .'

- Os príncipes desta casa tomaram o titulo de

condes deÇSaboya no auuoldc'ÍOÊT; (tiqual usa-

ram até '14160111 que receberam o do d'uipics,quc

conservarain até 1720,einjquc Começaram a usar

o do reis da Sardenha. Desde 14187, em que Car-

los .I, o guerreiro, o bpi'dnu por morte dc Carlo-

ta' 'dc Luisignmi, se iini-tularain'conjunctamcinc

reis de' Chypre.

Deu 'a casa do Saboya nascimento aos con-

des da Manricnno que se tornaram condes do Pic

monte em 12-14, e príncipes dc Achaia c da Mw

rca 0111.1301.; aos principcs de Carignan; aos

comics de Soissons; aos duqnes dc-Ncmonrs;

aoa barões ,dos Vand e a varias familias ,bastar-

das, i ,

Eis em resumo a .lista dos primcipesda casa

de Saboya; Humberto 1, o das mãos brancas,

fundador -da casa hascnll, a crer a tradição.;maia

seguida, cm 985, clallcccucm 10.18. Amadeu VI,

nc falleccu cm 1060. Amadeu II reinou de '1060

a '1072. Humberto II, chamado o i'qui'çado, rci-

non de 1072 lu. 1103. Amadeu Ill reinou. até

11-18. :Humbcrm I'll, o santo, reinou até 1188.

Tbomazl rcinou até 1233. Amadeu IV reinou

até 1253. Bonii'acioio Rolando, reinou até' 1263

sob a tutela dc seu tio rl'homaz dc Saboym lle-

dro, cognomiuado o pegurno Cru-los Magno, rei-

nou até 1268. Filippc reinou até. 1285. Amadeu

V, o Grande, reinou até 1323. .Ednardo, o libe-

ral, reinou até 1329. Aimon, opucifiw, rcinou

até 13-13. Amadeu VI rcinou até 1383. Amadeu

VII, chamado o conde vermelho, reinou até 1391.

Amadeu VIH reuniu á sua corôa em 1418 o Pic-

monte, quo havia um seculo estava separado o

foi creado duquc de Saboya em 1416. Luiz I,

duque de Saboya, do 1440 a 1465. Amadcu IX

até 1472.1'hilisherto I, o caçador, fulleccu naida-

do de 17 annosmãuma corrida vcnatoria em 1482.

Carlos I,'o giumi'ér'í'o, morreu em 1489. Carlos II

morreu em 1496.“'Filippc II reinou até 1497.

Philisherto II,o bom,reinou até 1504. Carlos III,

morreu em 1553. Manuel Philinberto morreu em

1580, deixou um jornal militar achado ha pou-

.prh mposwmfruripõàçàt'los Manuel I, o grande

reinou até *1630. ,ictor Amadeuvl'rcinnu utó

1637 ¡dii'rnue lhe shoot-,deal soh iilho Francisco

Jacintirii que governou até 1038 cm que lhe suc-

cedeifsa irmão Carlos Manuel II que reinou até

1675 Vibtor Amadeu II, um dos mais gloriOsos

principais desta .casa, morreu cm 1732'. Carlos

Manuel'HI morreu cm 1773. Succedcu-lhe seu

'lilho'Victor Amadeu III que morreu cm 1796.

Succedcu-lhc seu filho Victor Manuel I, rei da

Sardenha, que falleccu em 1824, ao qual succe-

deu Carlos Alberto. de quem é' iilho el rc¡ Victor

Manuel.

Pronunciamento em Roma. - A

noticia do reconhecimento do rcino (lc Italia

pela Russia cm Roma cxaltou o animo dos_ que

presam a unidade. Houve :ijuntamentos na pra-'

ça do Capitalio c deram-se vivas a Garibaldi.

Na o'ccasião-da partida' ido resto das tropas fran-

cczas,. que regressgvam a Paris, occasionaram-

se desordens.

Quando passava a trOpa, o povo dava vi-

vas a Victor Manoel, a. Garibaldi, c gritava,

abaixo os padres l e viva a França .l

Sempre a ›Provl(lencla.-(Da «Revo-

lução de Setembro”)-Acaba dc acontecer um

facto n'uma casa do pobres, que posto em acena

ou escripto em romamce era logo acoimado de in-

verosimil pela critica austcra. ' -

Ha n'uma casa proxima da Encarnação uma.

familia' compOstu de pai, mãe' e cinco iilhOs,

que teem, como muitos infelizes, iuctado'iiestcs

ultimos amics com a miscria mais penosai O pai

está. entroimdo, a mão velha-c doente mal _iodo

arrastar-sc, e 'dos filhos apenas *duas* das meninas

ganham um pequeno salario coscndb em' roupa

branca. Tendo passado largas horas de ¡ningua,

estavam um d'cstes dias sem tcr o minimo recur-

so de que lançar mão para comprarem algum ali-

mento. ' * . '

¡.u_ WA fome deseñhava-se na palidcz d'aquclles

'rostos que a fcbre'da desgraça consumiu. As crian-

o srutido desse periodo cuja grammatica é inin- I cinhas choravam pedindo pão',a_inãc o o pai mai-

tclligivcl e digna dc palmatoria!

Não recisaes recorrer a Bcnthan ue nun-
P ›

diziam a sua ncgrcgada scrtc. ,

chcntínamente urna das pequeninas deixou

ca lcatcis, para nos provar que as intenções cair no chão uma rodeia formada' por'doisbocados

não se puncm; mas ailvcijti que ainda. não dis- de pannoponteados cm fôrma circular-05m linha

senti-is mna palavra. mta castanha( .esta ;vossa- :ia-anca,¡.e que envolvium umiobjecto metalico. A

-u

asscrçao : .

«Quc a divorgcncünentrejsi diversas :ea

ligiõcs está no culto' externo, porque todos os

filha' mais velha perguntou:

*Que é issoMariqiúnhas ?

_Achei-o n'aquclle armario,balbuciou a me-

povos adoram a Deus, soja. qual fôr o symbolu mina. apontando para cai-mario feitonna Apare-

a que dirijam as suas preces»

(,unqwã'o de sabbath 21 do

dc. . '

A triste rapariga comprimiu a rodeia, c dis-«

i junho, pag. 1.“ columna4i'* se quasi louca dc alegria:

_0” minha mãe, isto é dinheiro! E é ouro,

proaeguiu ella quebrando os pontes; é muito di-

ubciro.

_Muito dinheiro, disseram todos cheios de

profunda admiração!

-E é incrivel. é uma peca de oito mil

p reis! disse o velho iutrevndo, para cujas mãos a

moeda havia passado quasi que mngnoticamen-

to.

-E' Deus que nos vale, exclamou a velha

chorando de alegria. E n'um instante todos aquel-

les infelizes davam graças ao céu por tamanha

felicidade, porque a felicidade verdadeira está.

n'estes pequenas nadas da vida dos pobres.

N'aquello dia juntaram todos no meio das

maiores alegrias, e por espaço dc oito dias deu-

lhcs treguas a desgraça.

De onde havia porém vindo o dinheiro por

tão cxtraordínaria maneira? O facto explica-se

talvcz recordando que antes d'esta familia morar

n'aqnella casa habitou-a uma velha que possuia.

alguns vintens o que alli fallccêra tres mczcs an-

tus.

A rcdcla dc panno estava a nm canto do ar-

mario, que em escuro c estava 'cheio de trapos e

papeis velhos.

Quem nos referiu este significativo episodio

da vida d'aquellcs dcsherdados do fortuna foi o

dono da mercearia aonde elles se provccm

dc alimento, quando team com que ocomprar. O

legista todas as vezes que conta o caso conclue

dizendo:

_El bem corto que Deus é bom pai l

l

l signmcativo presente.-Aiiiançam-

nos que a companhia da fabrica da Arrentollu,

uma_ das primeiras c mais adiantadas fabricas do

laniiicios do paiz mandou tecer um dos mais pci'-

fritos cortes ,de .pamno ahul para-.se fazer uma.

farda que dove scr oñ'crccida a S. M. El-Rci o

sr. D. Luiz para o seu proximo consorcio. A

farda será. feita por «nm dos melhores alfaiates.

portuguczcs, e oa ornatos, bordados, botões e

mais proparos scrño todos obra nacional. E' isto

mn pensamento delicadissinio que .muito honra

aqucllcs .que, o nutrcin e que senai. nimiamcnte

aprasivcl ao joven monarcha. Já. o seu augusto

antecessor se pagára muito de uma ofi'crendu si-

milhantc que lhefôra feita, e que como esta re-

velava o acrisolado amor dos quo .dirigem e pro,

fessam as industrias pelos nossos inouurclias.

(Revolução de Setembro)

Noticias de Macau. - Com data de 9

de maio communicam do Macau o seguinte:

Meu caro. _Quem vivo na China deve an-

dar sempre provenido contra as traiçõcs dos

chins.

Ha pouco tempo tc dci noticia de um assas-

sinato cm Macau; outros teem havido em diffe-

rciuca pontos e sempre com o lim de roubarciu.

Vou agora contar-tc ~um acontecimento occasiona-

do. ha tr'ez dias no mar proximo desta cidade, o

(pie infelizmente não é o primeiro.

Ha vapores do carreira entre Macau e

Hong-Kong, os qnaos, havendo bom tempo, gas-

tam "esta viagem '4 horas.

No dia. 6-do corrente mez ao mcio dia saiu'

he Hong-«Kong para Macau o vapor inglcz --

Iron Prince a, tendo. recebido a seu 'bordo uma

carga de opio na importancia de mais de 50:000

patacns (pesos fortes). . r .

Os piratas tiveram conhecimento d'isto com

anticipaçiio, e intcntaram fazer esta presa. Vin~

to, e dois delles, com todas as apparencias de pu-

citicos cidadãos do Imperio. Celestial, mas trazen-

do escondidos debaixo de suas amplasvestes os

seus taifc'm, especie. dc tcrçados, tomaram passa-

gem no vapor. Na occasião em que este atraves-

sava corta paragem, onde o esperavam duas lor-

chas promptas a dar-lhe abordagem, e feito certo

signal de combinação, os vinte e dois piratas uta-

cariim immcdiatamcnte a'pcqucnn tripulação do

vapor, collipoata de sete a oito homens, dando-se

entre uns e outros um renhidissimo combate'. -

Dois doa piratas mataram logo o marinheiro que

estava ao lcmc, o assonhorcamlo-se deste deram

nova direcção ao vapor a tim de o aproximarem

das lorchas. '

'O capiti'io que se achava na camara, e que

dcfcndia a entrada desta, pôde matar alguns, e

em primeiro logar o que mancjava o leme, com

tiros de pistola.

Ia na camara uma passageira, dama ingleza,

que Carregavaas armas e as fornecia ao capitão,

mostrando uma grandissima coragem, e fazendo

um bom serviço.

Mortos alguns piratM, feridos outros que se

precipitaram no mar, e presos quatro, o vapor

seguiu viagem antes que'dclle se acer-cassou¡ as

lorchas-quc a pouca longitude vinham promptas

para a abordagem. . .v

. .Entrou tinalmente o «Iron Prince» em Ma-

cau, conduzindo alguns individuos maltratados,

o marinhiro morto, e gravemente ferido o piloto,

que foi logo recolhido no lmspitst'miiitar, iondo

expirou algumas' horas depois» '-i .-: . z

Dernm-w tl'emcndos ,golpes 'nesta lfnria, a

avaliar pelas numerosas o profundas feridas tl"cs-

tes dois homens, os quaes tinham as mãos' mu.

tiladas, os .cranoosabertos, adesão-do encopha-

10o b .'.' l. l. i'. ' ' l .i- . '

Ã r Se os china vcncc'sscm; não alcapava nenhum

dos. nossos, ;porque vcs piratas nosseusataquee

costumam matar todos, a tim de não serem rccoe

nh'ecidosmor ninguem quando andam livremente

pelas ruas de Macau e Hong-Kong. --Eis o que

se conta. M .m I

O conselho do governo, que funcciona actu~

'alinente na ausencia 'do governador que foi a

Pequim, rcmettcu os presos com as competentes

informações, ao governador de Hong-Kong, onde

sc costumam. decidir estes negocios em oito ou

dez dias, fazcndo cnforcar os criminosos.

l
i

Diz-se que alguem da tripolaçi'io do vapor.

e que não quiz embarcar avisára o piloto e Ol'a

pitao do que devia acontecer, e que estes deapl'c

sai-am o aviso.

Se assim é, grande responsabilidade cabe ao

capitão.

Meu amigo-Nao vale a pena vir a China

com risco de vida, para admirar algumas caixas

de charao, h-ques de sandalo, e comer ninho dc

passaro e bicho do mar preparados pelos chins.

Notícias agr¡colas.-O «Archivo Ru-

ral) publica as seguintes noticias acerca do osta-

do agricola de varios districtos:

Faro 1 de julho. - Continuam as dcbnlhas

de trigo e cevada, cuja producçfio tcm sido dimi-

nuta. As sementeiras de milho, cxcoptuando nu

dos terrenos baixos', podem considerar-se perdi-

das; as de legumes tambem algumas est-“io perdi-

das e outras pouco produzem. As oliveiras c

amendociras promettcm uma producção medíocre.

As arvores de _fructa e os pomares do espinho

apresentam aspecto pouco lisongciro. As liguciras

dão esperanças de abundante colheita. As vinhas

estão em alguns sitios affectadas do oídt'wn c cm

geral pouco promottom.

Villa_ Real 2 de julho-Estão boas as sca-

ms do pragann. As vinhas mostram bastantc fru-

cto cm alguns concelhos apesar do oídi'um, que

vai apparcceudo. Os olivaes estao promettc-

darei, mas cm alguns sitios estão atacados da

ferrugem. Os pomares de caroço tccm pouco fru-

cto. As batatas tccm soil'rido muito. Os milhos

teem boa apparcncia.

Evora 3 de julho.-As searas tanto tampo-

rãs como sorodias teem som-ido consideravcl pre-

juizo nasua maxima parte o promettem pouca pro-

ducção. As vinhas apresentam actualmente uma

sotfrivel novidade, mas em varios sitios acliaurre

elias já affectadas do aidium, e tumbemda praga

do pnlgão, que igualmente as prejudica. Os ol¡-

vaes conservam, bom .aspecto. Ostpomares tecm

pouco fructo. _ _ ,

_ 'internado thtcllo 4~¡'ulIw.-A ccifa do con-

tcio está. concluída, bem como a da avcia o a sua

colheita pode julgar-se regular; _iai tem começado

a. do trigo o cevada, c como em alguns concelhos

o trigo foi atacado do cura ou morrâo, não

se espera uma boa prodncção deste ccronl.Eatá-se

arrancando o linho gallcgo mais tcmporño, não

promettcndo boa colheita. As vinhas apresentam

um_ aspecto vigoroso, mas vai progrediudo nicllas

o midia-m. As batatas continuam sendo atacada¡

damolestia que já ha amics as destroo.

Guarda, 6 do _folha-_Está concluída no dis-

tricto a ceifa da cevada, e principio-se com a do

centeio; destes generos, e tremcz, espera-sc uma

colheita ordinaria. As comenteiras dc milho, fei-

jão c batatas conservam Optimo appnrcccnciu. Os

olivaes e pomares acham-se em perfeito estado

de vegetação, mostrando os primeiros abundantes

fructos. Nas vinhas principia o _oiili'um a fazer

grandes estragos.

Coimbra 7 de julho.-'-As scams dos 'dies do

praga'na estão sotfriveis em algumas localidades.

As de milho estão com bom aspecto nas terras do

rega,-e pessimo nas altas. As vinhas acham-se

por partes atacadas do oidímn. Os olivacu pro-

mettcm abundante colheita. Os pomares teem

pouco fructo.

Leiria 7 de j-ulho.-Comcçaram as ceifas do

trigo temporais) c da cevada. As scams dc _milho

des terrenos altos cstiio pouCO esporançosas. Aa

vinhas continuam a apresentar sotfrivcl aspecto,

porém cm algumas localidades vai apparccendo o

ot'dt'mn._ Os olivaes dito esperanças de abundante

colheita. Os pomares de caroço tem muito pouco.

fructo, os de espinho estão soffriveis.

sinistro. - Segundo noticias dó'Rio do

Janeiro, mais um deploravcl sinistro para a mari-

nha. brazilcira occm'rou nodiqnc imperial. Caden-

d'o á pressão das again, a porta dc fcrm sahiu do

seus batentes, o levada com estrondo similhantc

ao troviio, foi de enconto ao vapor de guerra

Viamdl), quc sc' achava dentro om secco, licaudo

totalmente perdido.

0 nanio começou a fazer agua em grande

copia, e apesar dos esforços da tripulação da

nau franccza Bayard niio se pódc esgotar. A por-

ta do diquo, depois d'alginna oscillaçao, collocml-

se debaixo do navio, impedindo talvez que clio

fosso a piqueñnvtantementei

IIa unicamente' tre'z marinheiros feridos, o

um preto,quc dormia dentro de um boto amar'a -

á porta do diquc, pareceu. _ _

Execuções em__llespanha.-No dia

4 de junho ultimo foi executado em Posadas, na

província de Cordova, ,Pedro Marinas, de 20 an-

nos dc idade, que em julho do anna anterior as-

sassinou com dois tirou ascu visinho João Iler-

rara e a esposa d'cstc, Maria Castilla. com 30 pu-

nhaindas

O justiçado manifestou até dultima a maior

serenidade.

. No dia 11 do corrente sahiu do Barcollona

para Valle 0 carrasco ,para executar a pena de

morto na pessoa de João Baptista Cardona réu do

crime de fratricidio.

Piratas licspanhoes.-«O navio ameri-

cano (Reiendccn, que se dirigia. com carga do

sal- para a Inglaterra, achsmdo-se a 30 milhas

do porto dc Malaga, dois marinheiros que levava

a bordo attacaram a tripulação, matando o pilo-

to, o cosinhciro, o carpinteiro o um tripulante e

ferindo o capitão e os dois tripulantes que resta-

vam.

Mottcram os feridos na escotilha, sobre a

qual pozcram um grande peso c intimaram n eu- v

traga do dinheiro com ameaça de lançarcm o

fogo ao navio.

Apossarnm-so do uns 800 duras e outro¡ ob-

jectos e pegaram o fogo ao navio, descendo em



 

&guidu para uma lancha que tinham preparada

e em que collocarnm a agulha do navio.

Este estava entregue as chainmas, quando

nm navio da mesma nação passou e pôde salvar

os feridos, que recolheu a seu bordo, dirigindo-

se depois para Malaga, onde deu parte do aconte-

cimento ao respectivo consul.

04 dois piratas hespanhocs site de Denis. e

desenibnrcarnin nas praias de Palo.

Eram preseguidos pelas auctoridades.

Boa provldencia - O sr. administra-

dor deste concelho, segundo nos consta, mandou

afixar um edital, em que ameaça ser de hoje

em diante inexoravel contra todos os individuos

de ambos os sexos, que em vôz alta nas ruas

e lugares publicos da cidade, (preferirem pala-

vras indccentes, o offensivas' a moral publica.

Mais nos consta que o mesmo sr. ja providencia-

ra, por meio das rondas dos cabos de policia,

que os auctores dessesaescandalos que frequente-

mente apparecem, principalmente de neite, tos-

som reconhecidos, para serem correccionalmento

castigados.

Achamos tiio justa esta medida policial, quan-

to era intoleravel o desaforo e a impudencía com

'que em um dos lugares mais publicos da cidade,

que é junto á rua do Caes, na maior parto das

noites, :is horas do embarque para Ovar, se ou-

viam contínuadas vozorias por longo espaço de

tempo lar-doadas das palavras mais obscenas, e n-

companhadas do torpcs gosticuluçôcs.

Nem os visinhos da. rua podem chegar as

suas janelas, nem as pessoas honestas passear

n'nquclla rua a taes horas para não terem os ou-

vidos offendidm 00m aquelle dialecto vergonho-

so. En nenhuma aldêa do concelho isso se con-

cente. '

Era já demasiada tolerancia, se não era des-

cuido, consentir taes excessos no centro d'esta

cidade.

Como 'nos ainda estamos! - Tem

andado por ahi estes dias a mostrar-sc umas mi-

galhas de brôa, a-respeito das quaos se conta o

seguinte : .

Uma mulher d'Angeja costumava' coser o

seu pão no domingo, e assim o praticou em um

destes ultimos domingos. Qual não foi, rém, o

seu espahto quando ao retirar uma das rôas_ do

forno, a encontrou toda listrada de sangue vivo,

diz a versão, o como ue a escorrer! Partiu ou-

tra, e outra, e em to s as brôas o mesmo phe-

nomeno.

AHiicta, sem saber 'o que pensar d'aquslle

caso, a mulher foi chamar um sacerdote do lu-

gar, afamado pelas suas pregações, e contou-lhe

o sueeedido. Veio elle, Verificou o facto, e depois

de ter feito os precisos commentos 'sobre a ori-

gem d'aquelle prodígio que não podia tor por tim

senão castigar o feio pescado de amassar ao do»

mingo, em contravenção do preceito religioso,

mandou que o pi'io fosse enterrado em sagrado.

A versao assevera que o pao fôra effectiva-

mente enterrado, mas o que é certo é que ainda

restaram as taos migalhas que por ahi se mostram,

e que alma caridosa trouxe ao nosso escriptorio.

Sangue não lhe vimos nós, escusamos dizelo,

nem _cousa que o pareccsse. Sc tinham alguma

diñ'eronça do outro pão era um pouco para mais

tostado e dlll'O, talvez pelo demasiado calor do

forno em que foi cosido.

Todavia e caso é _metade serio metade redi-

' culo, o a parte seria. pertence ao sr. vigario ge-

ral veriiicnl-a. Nós não garantimos que o eccle'

siastico a que ñscmos allusões, tivesse no caso a

parte que se lhe attribue; suppomos mesmo que

a ,não tem; mas não nos parece fora de proposi-

to examinar se n'isso ha alguma cousa de verda-

de, e proceder depois em conformidade do que se

averiguar.

0 nosso povo está embuido de muitos pre-

juisos o superstições, umas tolus e rediculas, ou-

trasÍserias e perigosas, todas contrarias ao espiri-

to do Christianismo. O que referimos é uma das

primeiras. Sc os padres, aquelles, aqnom pola

sua missão social e religiosa cum re alimpar o

espirito popular d'esscs erros, e e oval-o até ao

conhecimento das verdades simples e puras do

Evangelho, forem os primeiros a imbutir-lhe as

mais torpes e asnaticas crenças, não sabemos

realmente quando havemos de caminhar um pou-

co, e poderemos chamar-nos civilisados.

A Dizem que ha uma classe de homens poli-

ticos cujo espirito de seita consiste em embruto-

cer o povo para poder mais facilmente escravi-

sal-o. Vamos nos convencendo que é para isso

que se trabalha assiduamente, em vista de factos

desta natureza.

O que ' é certo 'é que nunca como agora,

principalmente nesta localidade, se mostrou o

povo tão propenso para se deixar explorar pelos

devotos milagreiros. De forma, que em logar

de andarmos para diante, caminhamos para traz.

E' do mesmo theor I - Na noute de

sabbado ia no Alboi grande alvoroto. No meio

da rua estavam todas as mulheres da visinhan-

ça, em fralda, com as mãos postas e de joelhos,

~ clamando: misericordia t

Via-so no ceu para, o lado da Praça do

Peixe um signal de fogo. Era uni clarão sinis-

tro, que denotasz o acabamento do mundo!

, As mais animosas do bairro atrigaram-se a

rir em exploração. Vieram a medo até que che-

garam a rua do Sol. Alli havia eti'ectivamente

um grande clarão. . . .

Caso estupendo l

Era uma fogueira feita no meio da rua,

¡wla palha d'um enxergão, que produzia toda

:iqnella luzerna .l. . .

As mulheres voltaram todas pezarosas, não

j~i pelo medo, mas pela vergonha de terem atra-

vessado a cidade em fralda de camisa, ás dez

horas da noute, e foram encontrar as _suas aiiii-

ctas companheiras, que começavam a fazer em l e a terceira do sr. Belgard, banqueiro rcprescn- '

voz alta a confissão publica dos seus pcccados ! tante dos interesses da rainha Christina, c de v

vimento, sua promoçao, e as suas graduações ¡ni-

, litares. -

Houve curioso quesemordia depois de raiva muitos capitalistas de Pariz, i Ao sr. Antliero Albano du Silveira Pinto

por não ter assistido. O Diario de Lisboa de 26 publica duas por-

Vejam como está approhcnsívo ›e fanntico tarias do ministerio dos negocios ccclesiasticos e

o espirito do nosso povo. Não. sabem quem tem da justiça, uma dirigida a todos os prelados dio-

a culpa ? '

'abemol-o nós.

cosanos do continente e ilhas, a lim de que ad-

moestem o clero das suas dioceses, para que não

Faltava-nos mais esta 2 - Na segun- abusem do palpite, fazendo delle mais uma ca-

da-feira, (liontem) quasi que não veiu pão á. pra- deirn de discussão politica e de interesses tempo-

ça de fóra da cidade, em consequencia dessa ba- raes, do que de explicação do evangelho : outra

lella, que ahi --se levantou do caso succedido cm

Angeja :t mulher, que coseu o pão ao domingo.

A maioria das padeiras não quiz coser,

e as familias que não estavam surti as de pão

da vesporn, foi-lhe difiicil obteho das padarias

da cidade!

Faltava-nos mais esta!

Abuso. - Parece que alguns escrivães

de fazenda, tem cobrado indevidamente o emo-

lumento de 50 reis, de que tracta o n.° 12

da tabella n.° 5 junto ao decreto de 3 do no-

vembro de 1860 a titulo de verba nos documen-

to, que lhes são levados para sellar.

Baixou uma ortaria pela direcção geral

das contribuições directas com data de 21 do

corrente, dirigida ao sr. delegado do thcsouro

deste districto determinando-lhe, que não consin-

ta na continuação da cobrança d”um tal emolu-

mento, porque nom a expressa letra da lei, nem

qualquer interpretação que se lhes possa dar,

auctorisa um similhante abuso ou ante extor-

ção.

O sr. delegado do thesouro consta-nos que

oñiciara neste sentido aos seus subordinados.

m

CORREIO DE HOJE
___

Ainda o emprestimo dosõ milhões de libras,

que o governo acabou de contrahír em Lon-

res, occupa ~ a imprensa do pais, mas oceupa-a

d'um modo bem difi'orente.

Os jornaes da. opposição continuam a clas-

siiicar este emprestimo como imminentemente rui-

noso para o paiz, c chegam até a asseverar que

depois delle iicou sanctiticado o contracto Erlan-

ger. Não ha insinuaçiio perlida, que estes jor-

naes deixem de fazer ao governo. Lemos n'um,

o Conservador, se o governo teria dado como ga-

rantia deste contracto a ilha da Madeira, que tão

apetecida é dos inglezes!

Isto é uma infamia. ,

Lemos em outro, o seguinte periodo: a sub-

scrípção abriu-se a 44 por cento, o praso para

o pagamento da primeira prestação é d'um anno.

Isto equivalle a vender desde iii os bonde a 41

por cento i

Isto é uma mentira, e uma' loucura.

Pois não viram, que nas condicções deste

contracto expoatas ao publico em Londres, pela

casa Knowles & Foster, se marcava o paga-

mento da primeira prestação de 10 por cento em

5 de agosto do corrente anne? E que a ultima

das prestações deste emprestimo está marcada

para. o 1.° de julho do futuro anno ? De tor-

ma, que dizem, que a primeira prestação é d'a-

qui a um anno, quando a ultima nem a um

anne de data chega. '

A ultima parte do periodo citado nem res-

posta merece por assentar sobre uma falsa base.

Os jornaes do governo fallam deste empres-

timo como muito vantajoso, não só pelas condi-

ções com que foi contrahido, pelo credito que se

mostrou na primeira praça monetaria da Euro-

pa, mas mais que tudo pela regularidade que

traz as iinanças do paiz. ,

O que depois de tudo isto so vê é que, sc-

gundo os jornaes de hoje, os bonds deste empres-

timo ficavam em Londres á. ultima data com 3 e

1 quarto por cento de premio, isto equivale a dizer

que as inseripções estñoa 47o 1 quarto, epor con-

sequencia um augmento de 2o 1 quarto por cento

do preço que tinhamçno nosso mercado antes de

se cti'ectuar o predicto emprestimo.

Esperava-se que no dia 28 (hontem) regres-

saria a Lisboa da sua viagem á Italia a sr.l in- ~

funta D. Isabel Maria.

No dia 26 do corrente tinha embarcado em

Lisboa para a Ilha da Madeira no Bartholomeu

Dias a alla esquerda do Batalhão de Caçadores

n.° õ. . _

Alguns correspondentes da capital deploram

os factos que tiveram logar pela oceasíiio do em-

barque desta força. Parece que o gabinete do

sr. ministro da guerra estivera, horas antes, cheio

de padrinhos dos capitães, otüciaes inferiores e

subalternos, pedindo'para não irem aquelles, que

eram mandados, pertencentes áquella alla do Ba.-

talhi'io, e trocarem-nos por outros da alla direita;

de fórma que dizem,que só fôra um capitão a quem

pertencia ir, e que até houveram trocas em aus-

pcçadas e soldados.

Parece incrivel que quando se trata de orga-

nisar o exercito se commettam factos de tal or-

dem. Todos sabem que a força publica militar

deve sempre ser passiva e obedecer cegamente ás

ordens dos seus superiores.

E quando o sr. ministro da, guerra determi-

na que um Batalhão, eu parte d'um Batalhão,

mai-che para qualquer parte, vem os empenhos

para tal capitão, para tal tenente, para tal alfa-

res, e assim descendo até ao soldado, não irem,

e o sr. ministro da guerra annue a estes empe-

nhos. Terrível precedente é este. Agora ainda '

arranjaram isto por empenhos, d'uqui a dois dias

dirão francamente, que não querem ir.

Tinhamse apresentado no ministerio das

obras publicas trez propostas para a construcçño

do caminho de ferro de Cintra. Uma do enge-

nheiro inglez Mac Clean, apresentada por inter-

medio do sr. Hislop. Outra do sr. conde Lacete,

dirigida. ao procurador geral da corôa, n tim de

que este ordene a todos os agentes do ministerio

publico, que procedam rigorosamente nos termos

da lei contra todos os membros do clero que no

pulpito praticarem alguns dos factos ineriminados

no artigo 137 do¡ Cod. Penal.

Por decreto de 23 do corrente são regula-

dos nas províncias ultramarinas os quadros dos

empregados de saude, seus vencimentos, seu pro-

  

ANNUTvCIOS

fez-se concessão, por tempo illimitado, da mina

de chumbo, cita na Varzea de Trevões, coucelho

de S. Joao da Pesqueira, districto de Vizeu.

l' A colonia italiana residente em Lisboa ti~

nha sido convidada a uma reuniao para resolver

l o modo de festejnrem achegada a Li~bon da Ilus-

sa futura rainha a senhora l). Maria Pia.

i Parece que na seiunna corrente se celebraria

em Lisboa o casamento da tilha do fallecido ca-

pitalista Joaquim Pereira da Costa com o sr.

Thomaz Maria Bossone Junior.

1 O sr. l). José Salamanca tinha mandado fazer

, em Pariz um trem detrez wngons, dignos de ad-

, miração pelo bem e ricamente acabados e mobi-

lados com um gosto e luxo verdadeiramente ori-

ental : consta que este trem é para oHcrecer' a

S. M. F. El-Rei o senhor D. Luiz I.

t o rom/m !as FAMILIAS
OMPANHIA DE SEGURtlS Slilillli A VIM

Socios em 1857, 142500 - Em Abril de 1860, 49:500.-Em Dezembro de

1860, 57:500.

O conselho de Vigilancia, presidido pelo exm.° Duque de Abrantes, Grando de Hespanha e

Senador, é composto de pessoas notaveis pela sua riqueza, probidade e independencia e além desta
indubitavel garantia, responde pela exactidao da administração, o enorme capital de

32.000:000 de reales vellon, -ou rs. 1.500z0005000

Os fundos em que são convertidos os ingressos, são depositados no Branco dc S. Fernando.

Um Delegado do Governo vigia as operações da Companhia.

O tim desta benefica associação é o aproveitamento louvavel d'econouiias para formar reser-
vas, dotes, ou capitaes, mediante um tenue saerilicio.

O capital por que se subscreve póde ser satisfeito por um pagamento unico, . ou em prestações

annuaes. A quantia da subscripçi'lo é illimitada; o minimo, porém é de 400 reales vellon (195200)

pagamento unico, ou uma prestação de 100 reales, ou 4,800.

O augmento da subscripçiio é sempre a rnsão de 100 renles, ou 4,800 rs. °

A subscripção faz-se por quinquennios, que terminam em 1864, 1869, 1874, 1879, ou01884. A¡

liquidação¡ tem logar no anno seguinte.

Ainda que as entradas se eti'ectuem no decurso do anno, silo equiparadas as do

pelo pagamento de supplementos, calculados nas diversas idades por uma tabella especial.

As subscripções feitas por cinco armor, termi

1.° de janeiro

nam forçosamente no tim de 5 nunes, a contar da
data em que prmcipiarum; as que forem feitas por maior numero de quínquennios, tem a faculdn-

de de liquidarem em qualquer dos quinquennios intermedios, avisando disso a Direcção Geral em

Madrid, com trez mezes de anticipnçilo, pelo menos.

Caduea o seguro pela morte do segurado; ou se omittir o subscriptor d'enviar no decurso de 6

mezes_depois do fim de cada quinquenio, em' como era vivo o segurado á meia noute do dia 31

de dezembro, em que elle terminou. Esta disposição é indispensavel, sua falta importa a caducida-

de do seguro.

Quando, por qualquer 'rasão o subscriptor não pague as suas prestações, mostrando-se

segurado é vivo, no termo do seguro é restituida

E' necessaria a entrega opportuna da certidão de

ue o

a mesma somina, que a Companhia haja recolhido.

idade.
'

0 seguro pode lazer-se:

1,-com alienação do capital e juros

2. _com alienação de juros sómente

3._ com alienacão do capital sómente

O

No 1.° caso o subscriptor perde tudo, pela morte do segurado, no segundo, é restitnido o

capital, morrendo o segurado; no 3.° o subscriptor recebe o juro,

do segurado.

mas perde o capital ,ela morte

Produclo provavel em dill'crenles idades

D'um capital de 2,400:000 rs, por prestações annuaes de 961000

IDADE

1 dia. a 1 anno

1 nnno 2 c

1.° quinquennio 2.° quinq

1,125:000_ ,ANQOOO

975000,, . .3,250:000

2 n 3 a 92Õ:000 3,050:000

3 s 4 c 920:000 3,000:000

4 c 15 c 920:000 2.950:000

15 c 20 s 920:000 2,9501000

20 c 30 a 920:000 2,950:000

30 e 40 a 925:000 3,000:000

40 a 50 s 9752000 3,200:000

50 c 60 ci 1, 120:000 4,400:000

.' 3.° quinq.° 4." quinq.° 5.° quinq.°

9,450:000 2L000:0()0 48,000:000

7,600:000 18,000:000 38,5002000

7,400:000 17,000:000 35,500:000

7,150:000 15,950z000 34,850:000

7,0002000 15,600:000 35,2%:000

7,000:000 15,6002000 35,200:000

7,200:000 16,000:000 38,000:000

7,350:000 .l7,000:000 40,000:000

7,600:000 18,800:000 50,000:000

10,5002000 23,200:000 62,0002000

As liquidações eti'ectuadas dão resultados superiores a estes calculos; que são baseados sobre

as invariaveis leis da mortalidade. O producto das subscripções é pago a opçao dos subscriptores

em Madrid, ou em Portugal, as prestações pagam-se em janeiro de cada anne.

Produclo provavel d'nm

IDADE

1 dia a 1 anne

capital subscriplo

e pago por uma sô vez de nomeou tela

1.° quinquennio 2.° quinq.° 3. quinq.° 4.' quinq.° ;3.° quinq.°

2,770.000 4,112z000 6,008:000 9,275:000 15,565:000

1 anno 2 r 2,lôõz000 2,880:000 4,655:000 6,850,000 ll,õõO:000

2 a 3 c l,845:000 2,630:000 4,0322000 6,160:000 9,500:OOO

3 s 4 c 1,742:000 2 545.000 3,652:000 6,580.000 8,570:000

4 s 15 c 1,728z000 2,53õ:000 3,916:000 5,950:000 8,895:000

15 s 20 a 1,735:000 2,598:000 4,015:0_00 6,096:000 9,4952000

20 s 30 a 1,765:000 2,688:000 4,180:OOO 6,576:000 10,580:000

30 . l 40 c 1,786:000 2,818z000 4,(¡65z000 7,710:000 12,155:000

40 c 50 c 1,866:000 3,152:000 5,680z000 11,280:000 21,440:000

50 c 60 s 2,075:000 4,114:000 9,460000 27,500:000 60,000:000

A administração provê a todas as despezas de gerencia pela commíssão de 4 por cento do ea-

pital subscripto; e v1 por cento do liquido producto ou de 5 por conto sobre o capital subscripto, pn- â

go desde logo. A apolice custa 12 realce.

Nas agencias dãose todos os esclarecimentos

mente um boletim aos subcriptores, para verifica

que se exigirem. A administração remette mensal.

rem o que lhes for interessante. Nenhuma outra

companhia offerece garantias superiores ou mesmo eguaes.

Porto, Rua dos Inglezes n.° 27 e 29.

Na mesma agen
Seguros da vida, para o caso de morte

REPRESENTANTE GERAL ~

. Eduardo lleser.

cia ell'eclnam-se

Seguros de pensões ou annuidsdes vitalicias

Seguros Marítimos

Seguros Fluviaes do Douro

Seguros contra Fogo, dentro e fórs da Cidade,

Por conta da Companhia La Union de Madrid.

cujo capital e de 1,600:000 ¡hn-os lol-tes

As condições são para os Segurados muito

cimento de seguros nesta Cidade, e as

são promptamente pages nesta Cidade.

 

mais farm-aveia, do que as de qualquer estabele-

garantias não são inferiores a qualquer dellcs. Os sinistros;
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